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Falar Direito, por Costa Salgado

Perfeição do negócio 
na mediaçao imobiliária
(EXCLUSIVIDADE E REMUNERAÇÃO DEVIDA)

Hoje, divulgamos um Acórdão que trata as questões da exclusi-
vidade e da remuneração devida a uma mediadora imobiliária, 
porque estas matérias são alvo de muitas dúvidas, por parte dos 
clientes das mediadoras. 

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “num con-
trato de mediação imobiliária celebrado com cláusula de exclu-
sividade a favor da mediadora, esta tem de provar a efetiva ob-
tenção de alguém genuinamente interessado para ter direito à 

comissão, se o contrato não se concretizar por causa imputável ao proprietário, seu 
cliente.
Mas se o interessado na compra do imóvel não conseguir financiamento, não o quiser 
se estiver onerado com um arrendamenteo e nem chegar a ser apresentado ao proprie-
tário, não se pode dizer que o contrato não foi celebrado devido ao comportamento ou 
à indisponibilidade do proprietário/cliente”.

OS FACTOS
Uma mediadora imobiliária e um proprietário celebraram um contrato em regime de 
exclusividade, sujeito às cláusulas acordadas e às disposições legais, para a venda 
de uma fracção autónoma em Mafra, que estava arrendada para habitação há mais de 
dois anos.
A mediadora angariou uma interessada na compra do imóvel, que apresentou proposta 
de aquisição no valor de 150.000€ a 18-02-2019; e, depois, tentou contactar o cliente, 
telefonicamente, por SMS e por email, mas sem sucesso.
O proprietário não respondeu a qualquer dos contactos nem compareceu à assinatura 
do contrato-promessa no dia e hora designados. Por seu lado, a mediadora não dili-
genciou junto das arrendatárias do imóvel no sentido de estas exercerem o direito de 
preferência na sua aquisição, apesar de saber do arrendamento.
A mediadora impetrou acção contra o cliente, para receber a 7.500€ mais IVA e juros 
moratórios, pela não celebração do contrato por causa imputável ao proprietário/clien-
te.
O tribunal de 1ª instância deu razão à mediadora; e, por isso, o cliente recorreu.
Alegou que a mediadora sempre tinha sabido que o imóvel estava arrendado e que, 
aquando da celebração do contrato de mediação, tinha ficado acordado que apenas 
venderia o imóvel sem o arrendamento se a mediadora arranjasse alternativa de habi-
tação para os seus inquilinos; alegou ainda ter dificuldades em trabalhar com o email e 
que, à época das comunicações sobre a existência de interessado na compra, estava 
em processo de divórcio e tinha mudado de telemóvel, pelo que a existência de um 
interessado na compra nunca chegou ao seu conhecimento.

AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL julgou a apelação procedente e revogou a sentença; e, por consequência, absol-
veu o proprietário do pedido feito pela mediadora.
Entendeu que a pessoa interessada – que subscreveu o documento de reserva que 
pressupõe uma declaração reptícia – não chegou a ser apresentada ao proprietário; ou 
seja, não há evidência de que tenha chegado ao conhecimento do proprietário.
E, ainda que tivesse chegado, muito faltaria ainda para que se pudesse dizer que o 
contrato visado não foi celebrado por culpa do cliente da mediadora. 
O contrato de mediação consiste na circunstância de a remuneração da mediadora 
apenas ser devida com a conclusão e perfeição do negócio visado pelo exercício da 
mediação (ou com a celebração do contrato-promessa, se tal tiver sido estipulado no 
contrato de mediação imobiliária), nos termos do Regime Jurídico da Actividade de 
Mediação Imobiliária (RJAMI). Em geral, no contrato de mediação, a remuneração não 
é devida pelo simples exercício da actividade de mediação. É necessário, ainda, que o 
contrato desejado seja concluído.
Desde o regime de 1999, que se prevê expressamente que a remuneração só é devida 
com a conclusão e perfeição do negócio visado pelo exercício da mediação, excepto 
nos casos em que o negócio visado, no âmbito de um contrato de mediação celebrado 
em regime de exclusividade, não se concretiza por causa imputável ao cliente da em-
presa mediadora, caso em que esta tem direito à remuneração.
Para ser devida a remuneração à mediadora, implica a prova da efectiva obtenção de 
alguém genuinamente interessado e pronto a celebrar o contrato, nos moldes em que 
foi concebido no âmbito do contrato de mediação; é exigível que o negócio esteja não 
somente perspectivado, mas acertado; isto é, que haja um interessado efectivo para o 
mesmo, que aceite as condições do vendedor.
Se o interessado não chega a ser efectivamente apresentado ao proprietário, se o 
interessado carece de financiamento para realizar a aquisição e não há evidência de 
que o consiga obter, e/ou se o interessado apenas compraria com a casa livre de ar-
rendamento e a mesma está arrendada (como era do conhecimento da mediadora), 
não se pode dizer que a não celebração do contrato visado se tenha ficado a dever ao 
comportamento ou à indisponibilidade do proprietário do imóvel e cliente da mediadora.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 486/23.5T8PDL, DE 18-04-2024; REGIME JURÍDICO DA ACTIVIDADE DE ME-
DIAÇÃO IMOBILIÁRIA, ARTIGO 19.º, N.º 1.
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Já sobra pouco passeio para os peões
nas imediações do Cemitério Municipal, 

à saída da cidade em direcção a Guimarães.
Limpeza urge, antes que os peões tenham que partilhar a 

estrada com o intenso tráfego que ali se faz sentir!!!

Eduardo Oliveira 
recandidato à presidência 
do PS de Famalicão 
e não tem adversário

Eduardo Oliveira é re-
candidato à presidência 
da Comissão Política do 
Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão, enca-
beçando uma lista única. 

“Juntos por Vila Nova 
de Famalicão” é o nome 
da moção da candiatura 
liderada por Eduardo Oli-
veira, apresentada esta 
terça-feira nos Paços do Concelho.

Bruno Cunha, presidente da Junta de Freguesia de Vermoim, que se apresentou nas últi-
mas eleições internas como candidato à Comissão Política contra Eduardo Oliveira, integra 
agora a sua lista, uma lista de união. 

A moção tem como estratégia central o desenvolvimento de um trabalho intenso, asserti-
vo, para que o Partido Socialista se apresente mais forte nas Autárquicas 2025, um Partido 
Socilaista que mereça a confiança de todos os Famalicenses, para que a mudança aconteça 
em Vila Nova de Famalicão. 

“Contamos com todos, só com um Partido Socialista Forte, agregador, unido será possível 
vencer as Autárquicas 2025. Queremos melhorar a vida de todos Famalicenses, com um 
concelho verde, com vida, com diálogo e proximidade com todos Famalicenses, as nossas 
associações, instuicoes, empresas, temos por objetivo preparar uma estratégia colectiva com 
todos para que Vila Nova de Famalicão seja verdadeiramente um concelho de respeito, um 
concelho rico e um concelho que garanta qualidade de vida a todos, ao jovens, aos menos 
jovens, a todos”. 

A apresentação oficial terá lugar a partir das 21 horas.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Tribunal da Relação 
de Guimarães ilibou o padre 
e "freiras" do Convento de 
Requião do crime de maus 
tratos, considerando ape-
nas a condeção pelo crime 
de maus-tratos. O padre 
Joaquim Milheiro e as irmãs 
Arminda Costa, Isabel Silva 
e Joaquina Carvalho foram 
absolvidos do crime de que 
estavam acusados e conde-
nados em primeira instância, 
sendo que os juízes desa-
gravaram as suas acções, 
considerando-as apenas 
como crime de maus-tratos. 

De referir que as “frei-
ras” e o padre tinham sido 
condenados, em 2022, pelo 
Tribunal de Guimarães, a pe-
nas de prisão entre os 12 e 
os 17 anos e o Centro Social 
de Apoio e Orientação da Ju-
ventude (instituição que tute-
la o a Fraternidade) a pena 
de 400 mil euros de multa. A 
soma aritmética das penas 
pelas quais foram condena-
dos atingia o valor recorde 
de 237 anos de prisão.

Os juízes consideraram 
que os arguidos arquitecta-
ram um plano para angariar 
jovens, “que foram reduzidas 
à condição de escravas, es-
cravas dos novos tempos”.

No entanto, resulta da 
reavaliação dos juízes de-
sembargadores do Tribunal 
de Guimarães a condenação 
de duas das irmãs, Arminda 
e Isabel, e o padre Joaquim 
Milheiro a cinco e quatro 
anos e nove meses de prisão 
por três crimes de maus tra-
tos em coautoria, sobre três 
“noviças” que, à data dos 
factos eram menores. As pe-
nas são suspensas na sua 
execução. Já a “irmã” Joa-
quina foi absolvida.

De acordo com o acórdão 
lido na passada semana, a 
suspensão da pena de pri-
são implica a proibição de 
“exercerem qualquer ativi-
dade relacionada com a vo-
cação/formação religiosa de 
terceiros”. A Arminda, con-
siderada ao longo de todo 
o processo como a principal 
agente dos alegados maus-
-tratos às "noviças", ficou 
ainda proibida de frequentar 
as instalações da Fraterni-
dade e do Centro Social de 

Apoio e Orientação da Ju-
ventude.

No tocante às indemniza-
ções, o tribunal da Relação 
decidiu que os arguidos te-
rão de pagar às vítimas um 
total de 140 mil euros por da-
nos não patrimoniais. O Cen-
tro Social apenas foi conde-
nado por um crime de maus 
tratos e dispensado de pagar 
a indemnização de 400 mil 
euros.

No entender dos juízes 
desembargadores "não se 
mostra preenchida a tipi-
cidade objetiva e subjetiva 
do crime de escravidão em 
apreço, cumprindo absolver 
os arguidos da sua imputada 
prática”. Referem ainda que 
as noviças “nunca se encon-
traram absolutamente ampu-
tadas do seu discernimento, 
da sua capacidade de auto-
determinação e, menos ain-
da, da sua liberdade”.

De lembrar que o caso 
remonta a novembro de 
2015, altura em que a Po-
lícia Judíciária, decorrente 
de denúncia, inrompeu pelo 
Convento de Requião, onde 
realizou buscas e constituiu 
os arguidos do processo. 
Por sua vez, a acusação do 
Ministério Público só foi dada 
como concluída em 2019. O 
processo chegou a julga-
mento em 2002, tendo sido a 
sentença do tribunal de Gui-
marães lida em julho desse 
mesmo ano.

Na primeira instãncia, o 
colectivo de juízes conside-
rou que arquitectaram um 
plano para angariar jovens, 
“que foram reduzidas à con-

dição de escravas, escravas 
dos novos tempos”.

Em cúmulo jurídico, a 
pena mais pesada foi atri-
buída a Arminda, apontada 
com a principal autora das 
agressões físicas, verbais, e 
castigos. A condenação a 17 
anos de prisão pode ser con-
sidera um mal menor, aten-
dendo a que foi condenada 
a nove anos de prisão por 
nove crimes de escravidão, 
cometidos contra nove no-
viças integradas na comuni-
dade, o que resulta num total 
de 74 anos de prisão. O pa-
dre Joaquim Milheiro, funda-
dor da Fraternidade de Cristo 
Jovem, foi condenado a 15 
anos de prisão, com o colec-
tivo de juízes a validar nove 
penas entre os sete e os seis 
anos, o que perfaz um total 
de 62 anos. Já Isabel Silva, 
reconhecidamente menos 
protagonista dos maus tra-
tos, o que para o tribunal não 
a iliba do conhecimento que 
tinha das práticas existen-
tes no seio da comunidade, 
a condenação foi a 14 anos 
de prisão, o cúmulo jurídico 
de um total de 53 anos, aten-
dendo a nove penas entre os 
sete e os cinco anos e meio. 
Joaquina Carvalho, a argui-
da menos proeminente da 
hierarquia da Fraternidade, 
mas que o tribunal vinculou 
ao conhecimento e consta-
tação das práticas violentas, 
foi condenada a 12 anos de 
prisão, cúmulo jurídico de 48 
anos, resultantes de nove 
penas entre os seis e os cin-
co anos de prisão.

Tribunal absolve 
padre e freiras do 
crime de escravidão
RELAÇÃO DE GUIMARÃES CONDENA 
ELEMENTOS DO CONVENTO DE REQUIÃO 
APENAS POR MAUS-TRATOS
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Mafalfa Vilan lança o tema  
“Menina de Sal”

Violinista 
famalicense 
rende-se 
ao canto e lança 
primeiro single

A famalicense Mafalda Vilan, conceituada violinista de 
32 anos, e mais recentemente cantora, acaba de lançar o 
seu primeiro single, intitulado “Menina de Sal”.

A jovem iniciou os seus estudos musicais aos 9 anos de 
idade e desde aí a música passou a ser parte integrante 
da sua vida. 

Frequentou a Escola Profissional Artística do 7.º ao 12.º 
ano; seguiu-se a licenciatura, depois mestrado e Doutora-
mento (tendo apenas concluído, ainda o 1.º ano). Desde 
cedo conquistou prémios na área do violino, integrou as 
mais prestigiadas orquestras portuguesas e tocou a solo 
em algumas, desempenhou função de concertino e fez 
enumeras masterclasses de aperfeiçoamento com gran-
des nomes internacionais do violino. Gravou cd´s, fez tour-
nés fora de Portugal, trabalhou em orquestras no estran-
geiro e neste momento é Chefe de Naipe dos 2.ºs violinos 
na Orquestra Filarmonia das Beiras em Aveiro.

O interesse pelo canto sempre “foi evidente” desde 
sempre, confessa: “esta paixão ficou mais séria quando 
decidi, em 2023, criar um duo com um amigo guitarrista, 
onde tocava violino e cantava. Fazíamos um mix de clás-
sico e música ligeira que teve muito sucesso. O público 
adorava a combinação, os concertos estavam sempre 
esgotados e mais tarde decidi criar a minha banda, que 
teve, igualmente, muito sucesso. O facto de ter mais ins-
trumentos criava mais impacto junto do público. Com isto, 
foi cada vez mais crescente o meu desejo de continuar a 
cantar, sem ser só nos tempos livres, e nada melhor que 
aliar os dois instrumentos”. A “Menina de Sal” surge neste 
contexto, sublinha Mafalda Vilan, que assume assim o seu 
primeiro single original do projeto VILAN, seu nome ar-
tístico. “Através da expressividade do violino e da doçura 
da voz este projeto torna-se assim diferenciado pois faz a 
ponte entre o clássico e o pop”, descreve.

Autarca famalicense visitou a Mais Plural

Mário Passos inicia novo ciclo 
de visitas pelas IPSS do concelho

Perceber os principais desafios que se apresentam às 
instituições famalicenses e ao território e as principais ne-
cessidades, ambições e projetos de futuro das instituições 
sociais do concelho são os grandes objetivos do novo ciclo 
de visitas pelas Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) que o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão iniciou ontem na Mais Plural, em 
Gavião. 

“Do ponto de vista social os desafios que temos pela 
frente são enormes e para a Câmara Municipal é muito 
importante perceber em que ponto estão as nossas ins-
tituições e a sua capacidade de resposta”, referiu Mário 
Passos.

Depois da visita à Mais Plural, onde teve a oportunidade 
de almoçar com utentes, equipa técnica e direção, Mário 
Passos mostrou-se “muito orgulhoso de todos os profissio-
nais que diariamente trabalham nas instituições sociais do 
concelho”, a quem aproveitou para deixar uma “enorme palavra de incentivo e agradecimento”. 

“As instituições de solidariedade social são um pilar muito importante no desenvolvimento de uma comunidade e 
também a este nível Famalicão tem a sorte de contar com entidades de referência, sólidas, muito capazes e atentas”, 
acrescentou. 

A proximidade tem sido de resto uma marca da liderança de Mário Passos à frente dos destinos da Câmara Municipal 
de Famalicão. O roteiro ‘Presidência de Proximidade’, que levou o edil a percorrer todas as freguesias do concelho, o ro-
teiro pelos estabelecimentos escolares, pelo comércio de proximidade e pelo tecido empresarial do concelho são apenas 
alguns exemplos de iniciativas que têm levado o edil a ouvir a comunidade. 

Mário Passos reuniu com os cinco beneficiários 
do Programa de Apoio Financeiro a Bolsas de Investigação 

Município premeia investigação 
e inovação com impacto 
no território 

Um projeto de ferramentas digitais para a criatividade, 
um de robotização e automação, dois de digitalização do 
ecossistema energético e uma plataforma de valorização, 
industrialização e inovação comercial para o setor agroali-
mentar foram os grandes vencedores do programa munici-
pal de Bolsas de Investigação promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, cujos vencedores vão agora receber 
um prémio no valor de 5 mil euros para o desenvolvimento 
destes projetos. 

A medida, que tem como objetivo promover a inovação 
empresarial e o desenvolvimento de atividades de inves-
tigação e inovação de novos produtos ou processos que 
ajudem a indústria e o seu desenvolvimento, vai de encon-
tro ao que têm sido as políticas municipais de promoção da 
investigação e inovação no território. “Famalicão tem um 
tecido empresarial diversificado, onde há condições para 
o desenvolvimento de investigação e inovação, e este pro-
grama tem como primeiro objetivo incentivar, reter e atrair talento”, apontou hoje o Presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, no encontro que o juntou esta manhã aos vencedores da iniciativa. 

“A inovação é sempre um edifício inacabado, que temos que estar sempre a alimentar para que seja capaz de gerar 
transferência de conhecimento”, acrescentou ainda. 

Refira-se que esta medida vem no seguimento da implementação da estratégia municipal ‘do MadeIN ao CreatedIN’ 
e da estratégia municipal de apoio à inovação. Esta nova abordagem do Município tem como objetivo a criação e o de-
senvolvimento de valor, procurando atrair empresas de base tecnológica, incentivar a transição – digital e climática -, 
promover a ciência, conhecimento e tecnologia, aproximar as entidades do Sistema de Investigação e Inovação (ENESII) 
e as empresas do território, assim como criar, atrair e reter talento e fomentar a coesão e o bem-estar social.

Os bolseiros premiados estão a desenvolver projetos integrados no TecMeat, Citeve e CEVE- Cooperativa Eletrica do 
Vale do Este. É o caso de Ana Rita Gomes que está a trabalhar num projeto na área da robótica e da Inteligência Artificial. 
Salientou a importância deste apoio “pelo incentivo” mas também por “permitir desenvolver um projeto que vai ajudar as 
empresas a tomarem melhores decisões e com isso acrescentar valor aos seus processos”. 

Todos os projetos selecionados estão integrados no Programa Europeu dedicado à investigação “Horizonte 2030” e 
são parte das agendas mobilizadoras do PRR – Plano de Recuperação e Resiliência. 



5O POVO FAMALICENSE3 de Julho de 2024

O final do ano lectivo 
em Vila Nova de Famalicão 
coincide com boas notícias 
para a comunidade educa-
tiva. O executivo municipal 
liderado por Mário Passos 
vai colocar no terreno, des-
de a última segunda-feira, 
um conjunto de obras para 
a melhoria e ampliação do 
parque escolar concelhio.

O volume total de investi-
mento ronda os três milhões 
de euros e o anúncio foi feito 
pelo próprio Presidente da 
Câmara Municipal que, nos 

últimos dias, se associou a 
um conjunto de celebrações 
de final de ano promovidas 
pela comunidade educativa 
para explicar algumas das 
intervenções previstas.

Mário Passos esteve em 
Gavião, Mogege, Landim, 
Arnoso Santa Eulália, Pou-
sada de Saramagos, Re-
quião e Castelões.

Entre as várias empreita-
das promovidas pela autar-
quia estão a ampliação do JI 
de Requião, da EB1 de Ga-
vião e da EB1 Boca do Mon-

te, em Mogege, a requalifi-
cação da EB1 de Castelões 
e a requalificação e amplia-
ção da EB de Quintão, em 
Arnoso Santa Eulália.

Juntam-se a estas ou-
tras pequenas intervenções, 
como a execução de espaço 
para recreio coberto e arru-
mos na EB1 de Landim, a 
execução de cobertura me-
tálica e impermeabilização 
da EB Pousada de Sarama-
gos, a instalação de siste-
mas de climatização na EB 
de Requião, no Centro Es-
colar de Ribeirão e no Cen-
tro Escolar Luís de Camões, 
a pavimentação dos campos 
de jogos da EB23 de Pedo-
me e Bernardino Machado 
e a substituição de relvados 
sintéticos em diversos edifí-
cios escolares.

“São necessidades que 
temos sinalizadas, muitas 
delas no roteiro que temos 
vindo a fazer pelas escolas 
do concelho, e agora che-
gou a altura de por mãos à 
obra e de concretizar estas 
intervenções que, tenho 

a certeza, vão traduzir-se 
na melhoria das condições 
para alunos, professores e 
corpo não docente”, disse 
Mário Passos.

Requalificação  
da Secundária de 
Joane avança para 
concurso público

No que toca à Educação, 
a última semana trouxe ou-
tra boa notícia. Na passada 
quinta-feira, dia 27 de junho, 
o executivo municipal apro-
vou a abertura do concurso 
público internacional para a 
requalificação e ampliação 
da Escola Secundária Pa-
dre Benjamim Salgado, em 
Joane, com um preço base 
de 19.3 milhões de euros (s/
IVA).

Recorde-se que a Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão viu re-
centemente aprovada a 
candidatura ao Plano de 
Recuperação e Resiliência 

(PRR) para a concretização 
da obra.

De acordo com o proje-
to de execução, para além 
da intervenção nos edifícios 
existentes e da construção 
de novos espaços, está 
também prevista a remode-
lação dos arruamentos de 
acesso ao recinto escolar.

Construída no início dos 
anos 80, a Secundária Pa-
dre Benjamim Salgado é 
atualmente constituída por 
três blocos de ensino (A, B 
e C), um bloco desportivo e 
um bloco administrativo.

Nos blocos de ensino 
existentes serão feitas al-
terações nos espaços inte-
riores, de forma a capacitar 
a escola de uma maior e 
mais variada oferta forma-
tiva. Será construído um 
edifício contíguo ao Bloco 
C, denominado por Oficina 
Didática. Comum aos três 
blocos serão ainda feitas 
alterações de forma a per-
mitir a interligação com um 
novo bloco de ensino (D) e 
a substituição da cobertura 

existente.
No Bloco Administrativo 

a intervenção será de maior 
profundidade, estando pre-
vista a construção de um 
novo auditório, uma nova 
biblioteca e a remodelação 
e reorganização dos espa-
ços existentes de forma a 
adaptar o edifício à nova 
realidade da escola. Para 
além destes novos espa-
ços, a zona do polivalente, 
cozinha e refeitório será 
também reorganizada.

O Bloco Desportivo exis-
tente será mantido, mas 
adaptado a um novo bloco 
contíguo que será com-
posto, sobretudo, por bal-
neários, ginásio e salas de 
apoio.

O aumento do desempe-
nho energético do edifício 
e uma intervenção susten-
tável foram, de acordo com 
a memória descritiva, os 
principais fatores tidos em 
conta no desenvolvimento 
do projeto.

Investimento municipal é da ordem dos 3 milhões de euros

Arranque de várias obras nas escolas 
marca final do ano lectivo
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Criação de parque 
florestal no monte 
de Sta. Catarina rejeitada 
pelo PSD e CDS/PP 

O grupo municipal da 
CDU lamenta o chumbo 
que a maioria PSD/CDS-
-PP impôs à sua proposta 
de criação de um parque 
florestal protegido no mon-
te de Santa Catarina, em 
Calendário, proposto na úl-
tima sessão da Assembleia 
Municipal, uma proposta 
que decorre daquilo que 
caracteriza como “atenta-
do ambiental perpetrado”, 
pelo qual responsabiliza o 
executivo de direita, ao ter 
autorizado nesse local a 
instalação de painéis foto-
voltaicos, com o argumento, pasme-se, da preservação ambiental

De acordo com a CDU, “a retórica apoquentada que se fez ouvir na assembleia sobre 
este tema, por parte da generalidade dos partidos e pelo Presidente da Câmara Municipal, 
não se adequa à condescendência com que este problema, levantado pelos cidadãos, 
foi tratado”. E acrescenta: “mais de um ano foi o tempo que levou a câmara municipal a 
adereçar este problema, para responder com o mesmo tipo de arsenal argumentativo de 
sempre. Abstratamente a questão é colocada como sendo essencial e da maior relevância, 
concretamente entende-se que todas a ações nesta matéria podem ser justificadas através 
de uma espécie de jogo de soma zero. Desde que a neutralidade carbónica seja atingida, 
os danos objetivos que possam ser feitos a um determinado ecossistema é completamen-
te desvalorizado. A contradição salta à vista. Sobre esta matéria, referir ainda a proposta 
de recomendação da CDU para - a criação de um parque florestal protegido no monte de 
santa catarina e terrenos adjacentes, protegendo os aglomerados de sobreiros existentes 
e criando paralelamente uma floresta autóctone”. Assim, a CDU recomenda ao município 
“que desenvolva esforços no sentido da reposição do manto vegetal, na área conhecida 
como ‘penedo da lua’ e nas encostas adjacentes, garantindo o acesso público ao local”. Tal 
proposta viria a ser rejeitada com os votos contra do PSD e do CDS/PP.      

Sobre a forma como o financiamento das obras das USF, nomeadamente a de Joane, 
está a ser efetuado, a CDU mantém a sua posição de fundo, que se baseia na constatação 
de que, tendo em conta o estado de degradação geral das infraestruturas de saúde pública 
na região, é positivo o objetivo de reverter essa situação, contudo os meios utilizados para 
esse fim são criticáveis. A CDU entende que a alocação de recursos do município, para 
suprimir uma responsabilidade que é do estado central, não vai de encontro ao princípio de 
organização territorial, que visa a construção de uma rede acesso aos cuidados de saúde 
primários capaz de dar resposta nos diferentes contextos territoriais que atualmente ca-
racterizam o país. No atual contexto de subfinanciamento do SNS e de falta de articulação 
entre os poderes central e local, o facto de o município de Famalicão ser capaz de levar 
a cabo tal investimento, significa apenas que outros municípios não o conseguem, contri-
buindo, mais uma vez, para o desenvolvimento assimétrico do território, facto que a CDU 
não deixará de se opor e condenar. 

Relativamente ao estado de conservação da rede viária municipal, a CDU denunciou o 
estado deplorável de algumas estradas, nomeadamente a N 206 e a N 204-5, e o impacto 
negativo que isso gera no quotidiano dos cidadãos. Alertou-se a administração para a im-
portância de diálogo com os municípios limítrofes no sentido de promover ações conjuntas 
nesta matéria e questionou-se o Sr. Presidente da câmara municipal de V.N.F. se já havia 
feito algum tipo de diligência junto das entidades centrais responsáveis pela manutenção 
das referidas vias de trânsito. À questão colocada pela CDU, o Sr. Presidente, por mani-
festa falta de empenhamento, entendeu não responder à crescente indignação de milhares 
de famalicenses.

Sobre a proposta da maioria de direita que suporta o executivo PSD/ CDS-PP, de propor 
a celebração no município do dia 25 de novembro de 1975, a CDU votou contra. Todavia 
não deixou de expor o carácter contraditório da proposta, já que a tentativa de reescrever  
a história é recorrente por parte da direita, chegando o CDS-PP ao ponto de chamar a si 
a ‘exigência’ de propor a celebração dessa data que, afirma, “ter sido responsável pela 
reposição da legitimidade democrática, que a constituição de 1976 viria a assegurar”, invo-
cação que não deixa de ser irónica e ao mesmo tempo patética, já que o próprio CDS/PP 
foi o único partido a votar contra essa mesma constituição de 1976.        

Postais de Abril da Gerações 
enchem o Mercado 
Municipal de cor e liberdade 

O Vereador da Cultura da 
Câmara Municipal de Fama-
licão, Pedro Oliveira, presidiu 
à inauguração da exposição 
“Postais de Abril” que a As-
sociação Gerações promo-
veu no passado dia 25 de ju-
nho, no Mercado Municipal, 
“Praça”. A sessão começou 
com a interpretação de algu-
mas “canções de Abril” pelo 
Grupo Coral Sénior do Clube 
Sénior da Gerações que, di-
rigido pela maestro Vítor Al-
meida, “cantou e encantou” 
todos os presentes.

O “Movimento dos Postais 
de Abril” que, nas palavras do Presidente da Direção da Associação Gerações, Mário Martins, 
despontou com a necessidade sentida de que “ler, escrever, desenhar, contar uma história, 
fazer um poema sobre o 25 de Abril de 1974 e os seus 50 anos, são a melhor forma que po-
demos encontrar, para que as crianças, os jovens, os mais novos e os mais idosos possam 
defender, como soldados valentes, os valores da Abril, os valores da liberdade, da igualdade, 
da solidariedade, da fraternidade, da educação, da justiça e da paz”, teve um grande sucesso 
na Associação Gerações, sobretudo entre as crianças que, depois do enquadramento histó-
rico que lhes foi feito pelas educadoras e resultado também das suas investigações, materia-
lizaram numa pequena frase ou num pequeno desenho, aquilo que para elas é importante no 
25 de Abril de 1974.

O Vereador da Cultura, Pedro Oliveira, agradeceu este contributo da Associação Gerações 
para as comemorações dos 50 anos do 25 de Abril e deu os parabéns à instituição pelo tra-
balho de qualidade que desenvolve todos os dias.

Os 150 “postais de Abril” recolhidos pela Associação Gerações estão agora disponíveis 
durante todo o mês de julho numa bela exposição que enche de poesia, de cor e de liberdade 
a parede do corredor principal da “Praça” – Mercado Municipal, para usufruir por todas as 
crianças e pelas suas famílias.

Para a associação “o 25 de Abril só faz sentido se se conseguir transmitir às pessoas mais 
novos um conjunto de mensagens e de ideias que sejam facilmente partilhadas por todos, no-
meadamente por todos aqueles que nunca tiveram um contato próximo com a “Revolução dos 
Cravos” e nunca conseguiram avaliar a sua importância na vida coletiva e na vida individual 
dos cidadãos. Através dos “Postais de Abril”, procurou-se transmitir uma visão clara sobre o 
antes e o depois do 25 de Abril.”

O projeto dos “Postais de Abril” não foi para a Gerações um concurso, mas sim o recurso 
a um meio de comunicação escrita em desuso acentuado, mas que é ainda apelativo para as 
crianças, para os seniores e para as famílias das crianças. O modelo e o formato dos postais 
foram obra de toda a instituição e foram distribuídos por todas as crianças, seniores e famílias, 
solicitando a cada uma das crianças, a cada um dos seniores e cada uma das famílias que 
apenas escrevessem uma ou duas frases ou fizessem um desenho sobre o 25 de Abril de 1974. 

Sobretudo para as crianças, 
foram definidas estratégias 
de acompanhamento, con-
textualização e de concreti-
zação.

Este “movimento dos 
postais” teve uma liberda-
de total: todos puderam 
escrever sobre situações 
e acontecimentos locais e 
nacionais, sobre o positivo 
e o negativo de Abril, sobre 
as expetativas futuras, so-
bre os sonhos de cada um, 
sobre o que está bem e so-
bre o que está mal, sobre as 
pessoas da nossa História 
recente, sobre as ambições 
de cada um, sobre a escola 
e sobre a saúde. Estes pos-
tais poderão dar origem a 
um livro que terá como título 
“Movimento dos Postais dos 
50 anos do 25 de Abril”, com 
as crianças, os mais velhos 
e as famílias a terem sem-
pre à mão um repositório 
das suas mensagens e das 
suas ideias sobre o 25 de 
Abril de 1974.
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A Universidade do Mi-
nho (UM) celebra os seus 
50 anos, e o aniversário vai 
ser evocado nas comemo-
rações do 39.º aniversário 
da elevação de Vila Nova 
de Famalicão à categoria 
de cidade, marcadas para 
o dia 9 de julho, com a tra-
dicional sessão solene de 
atribuição dos galardões 
municipais. 

A instituição universitá-
ria, criada em 1973 e cuja 
Comissão Instaladora to-
mou posse em fevereiro de 
1974, é o nome proposto 
pelo executivo municipal 
para receber a Medalha de 
Honra da Cidade, o mais 
alto galardão municipal. 

A cerimónia está mar-
cada para o dia 9 de julho, 
pelas 18h15, na Casa das 
Artes de Vila Nova de Fa-
malicão, com entrada livre.

O Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
enaltece “o papel essencial 
da Universidade do Minho 
no desenvolvimento do 

concelho” e a “relação de 
cooperação estreita” que 
tem mantido desde a sua 
génese com o Município e 
com as diversas entidades 
do território. “É uma institui-
ção fundamental na região, 
uma importante referência 
nacional e um parceiro re-
conhecido no panorama 
europeu e global”, acres-
centa. 

A lista dos homenagea-
dos é analisada esta quin-
ta-feira, dia 27 de junho, na 

reunião do executivo mu-
nicipal. É composta por 12 
individualidades e 8 institui-
ções famalicenses que se 
destacaram e ainda se des-
tacam nas mais diversas 
áreas de ação na comuni-
dade, mas também pelos 
perto de 40 presidentes 
das Juntas de Freguesia 
que ainda não foram agra-
ciados com os Galardões 
Municipais e que exerce-
ram a sua missão cívica no 
mandato 1977-1979, inicia-

do na sequência das elei-
ções autárquicas de 1976, 
as primeiras do regime de-
mocrático. 

O edil famalicense 
acredita que “é da maior 
relevância prestar uma ho-
menagem merecida aos 
homens e às mulheres que 
serviram as comunidades 
locais do nosso território. 
Homens e mulheres que fo-
ram verdadeiros pioneiros 
do Poder Local democrá-
tico” e que vão agora ser 
agraciados com a Medalha 
de Mérito Municipal Autár-
quico. 

A autarquia vai ainda ho-
menagear com a Medalha 
de Mérito Municipal Cul-
tural o editor das Edições 
Humus, Rui Fernão de 
Magalhães, o alfarrabista 
Rui José Carvalho de Faria 
Araújo, o intérprete de gui-
tarra portuguesa, autor e 
compositor Carlos Macedo 
e o compositor grego radi-
cado em Famalicão Dimitris 
Andrikopoulos. 

Recebem a Medalha de 
Mérito Municipal Desporti-
vo o Navegador de Ralis e 
Todo-o-Terreno, Filipe Mar-
tins, o atleta da Associação 
Figueiredo’s Runner’s and 
Friends, Joaquim Figueire-
do e o árbitro João Pinheiro, 
recentemente eleito Melhor 
Árbitro da Liga Portugue-
sa de Futebol na época 
2023/2024. João Cerejeira, 
professor e investigador na 
área da Economia, recebe 
a Medalha de Mérito Muni-
cipal de Ciência. 

O estilista famalicense 
Gonçalo Peixoto, Ana Pa-
trícia Correia, que em 2023 
recebeu o prémio “Chef 
Pâtissier”, atribuído pela 
Academia Internacional da 
Gastronomia, a centenária 
“Elétrica”, o empresário e 
consultor Joaquim Rui de 
Castro Manita e as empre-
sa Xavier’s, Macedo & Ma-
cedo e Ribeiro & Antunes, 
que este ano celebram o 
seu 50.º aniversário, vão 
receber a Medalha de Mé-

rito Municipal Económico. 
Por fim, recebem a Me-

dalha de Mérito Municipal 
de Benemerência Carlos 
de Sousa, da Casa da Me-
mória Viva, a ACIP - Ave 
Cooperativa Intervenção 
Psico-Social (25 anos), o 
ACB – Associação Cultural 
Beneficente e Desportiva 
dos Trabalhadores do Mu-
nicípio (25 anos) e o Centro 
Social e Paroquial de Avi-
dos (25 anos).

Sobre os 39 anos de ci-
dade, Mário Passos diz que 
“Famalicão continua a tri-
lhar um caminho de desen-
volvimento e prosperidade”. 

“Temos muitos e bons 
motivos para celebrar a 
nossa cidade, o nosso ter-
ritório e para celebrar os fa-
malicenses que diariamen-
te dão o seu contributo para 
projetar Famalicão como 
um dos maiores concelhos 
deste país”, acrescenta o 
autarca.

39.º Dia da Cidade, a 9 de julho

Universidade do Minho é a eleita para 
a Medalha de Honta do Dia da Cidade



Se for possível, estes postais poderão dar 
origem a um livro que terá como título 
“Movimento dos Postais dos 50 anos do 25 
de Abril”, com as crianças, os mais velhos 
e as famílias a terem sempre à mão um 
repositório das suas mensagens e das suas 
ideias sobre o 25 de Abril de 1974. Será um 
marco para o futuro… O Mercado Municipal, 
a “Praça”, adquiriu um novo colorido com 
estes 150 postais que, em prosa, em poesia 
ou com pequenos desenhos e pinturas são 
um hino à democracia e à liberdade 
conquistadas com o 25 de Abril de 1974. 
Vão estar em exposição durante todo o mês 
de julho e são de visita obrigatória 
para as crianças e os pais que não vão 
“perder pitada” do sem número 
de mensagens que estão expostas na 
parede do corredor principal da “Praça”.

1. Aprende-se, brincando…

As educadoras, o pessoal técnico e as pessoas de 
apoio da Associação Gerações prepararam com muita in-
tensidade, amor e dedicação a festa de final de ano letivo 
da instituição que ocorreu no passado dia 22 de junho, um 
momento alto na vida das crianças, dos seniores, das fa-
mílias, dos amigos e de todas as colaboradoras da insti-
tuição. Foi uma verdadeira produção da Walt Disney que 
valeu muito a pena!

No início da tarde do dia 22, às 14 horas, os seniores 
que frequentam a Gerações, a “sétima alma” da associa-
ção, receberam os diplomas de participação nas atividades 
que frequentaram ao longo do ano, um momento especial 
dedicado a eles e aos seus familiares. Vale sempre a pena 
e é sempre um incentivo receber um diploma quando se 
tem sessenta ou mais anos…

Depois, o portão da instituição abriu-se para receber 
todas as crianças, os seus pais e familiares, seguindo-se 
uma tarde intensa de diversão e aprendizagem nos espa-
ços exteriores da associação. 

Ao seu dispor, todos tiveram uma exposição e demons-
tração de “Bushido”, “Jogos tradicionais & rifas”, uma expo-
sição temporária na “rede” intitulada “Nós e os outros”, um 
“atelier” de dança intergeracional com o nome “Geradan-
ça”, pintura livre de um mural com giz, um “atelier” musical 
intitulado “Sim, som”, brincadeiras com água e materiais 
naturais porque “Brincar é natural”. 

2. Joana Vasconcelos na Gerações…

Uma demonstração ao vivo de “Arte com agulhas”, com 
demonstração de várias técnicas como arraiolos, bordado 
com tricô e trapilho, uma exposição e “atelier” de pintura 
que preencheu uma grande parte dos espaços exteriores, 
uma exposição de fotografia do Clube Sénior, uma de-
monstração extraordinária do “Atelier vivo”, com uma ins-
talação chamada “Amor de Perdição”, dedicado a Joana 
Vasconcelos que, por estes dias, foi “visita” permanente 
da Gerações, inspirando todos com as suas colchas que 
decoraram os muros da Gerações, um “atelier de barro” 
e uma atividade original chamada “Glow Party”, com pin-

tura, luz negra e brilho que entusiasmou as crianças e os 
seniores ajudaram também a preencher os sonhos de uma 
tarde de verão.

Ao fim do dia aconteceu um momento muito especial 
dedicado às crianças que frequentaram neste ano o último 
ano de Pré – Escolar, as crianças finalistas, com entrega 
de diplomas e uma recordação didática da Gerações, um 
momento sempre muito comovente para todos. A dança e a 
música ajudaram a atenuar as emoções destes momentos. 
Uma mãe, em nome de todas as mães, agradeceu, como-
vida, à Gerações, tudo aquilo que a instituição fez pelos 
seus filhos ao longo dos anos.

Durante toda a tarde decorreu também a venda de rifas 
a que se associaram várias empresas, com prémios fan-
tásticos, e funcionou em permanência uma “barraquinha” 
onde todas as famílias puderam usufruir de água e limona-
da. “Jogos de feira”, “gincanas” de bicicletas e outros jogos 
populares fizeram as delícias das crianças.

A Associação Gerações ficou muito feliz com este dia 
memorável que vai perdurar para sempre nas crianças, nos 
seus pais, nos seus familiares e amigos, em todas as cola-
boradoras e em todos os seniores, mais de duzentos, que 
frequentam a instituição.

3. Uma exposição magnífica

O “Movimento dos Postais de Abril” teve um grande su-
cesso na Associação Gerações, sobretudo entre as crian-
ças que, depois do enquadramento histórico que lhes foi 
feito pelas educadoras e resultado também das suas in-
vestigações, materializaram numa pequena frase ou num 
pequeno desenho, aquilo que para elas é importante no 25 
de Abril de 1974.

O 25 de Abril só faz sentido se se conseguir transmitir 
às pessoas mais novas um conjunto de mensagens e de 
ideias que sejam facilmente partilhadas por todos, nomea-
damente por todos aqueles que nunca tiveram um contato 
próximo com a “Revolução dos Cravos” e nunca consegui-
ram avaliar a sua importância na vida coletiva e na vida 
individual dos cidadãos. Através dos “Postais de Abril”, 
procurou-se transmitir uma visão clara sobre o antes e o 
depois do 25 de Abril.

O projeto dos “Postais de Abril” não foi para a Gerações 
um concurso, mas sim o recurso a um meio de comunica-
ção escrita em desuso acentuado, mas que é ainda apela-
tivo para as crianças, para os seniores e para as famílias 
das crianças. 

O modelo e o formato dos postais foram obra de toda a 
instituição e foram distribuídos por todas as crianças, se-
niores e famílias, solicitando a cada uma das crianças, a 
cada um dos seniores e cada uma das famílias que ape-
nas escrevessem uma ou duas frases ou fizessem um 
desenho sobre o 25 de Abril de 1974. Sobretudo para as 
crianças, foram definidas estratégias de acompanhamen-
to, de contextualização e de concretização…

Este “movimento dos postais” teve uma liberdade total: 
todos puderam escrever sobre situações e acontecimen-
tos locais e nacionais, sobre o positivo e o negativo de 
Abril, sobre as expetativas futuras, sobre os sonhos de 
cada um, sobre o que está bem e sobre o que está mal, 
sobre as pessoas da nossa História recente, sobre as am-
bições de cada um, sobre a escola e sobre a saúde…

Se for possível, estes postais poderão dar origem a um 
livro que terá como título “Movimento dos Postais dos 50 
anos do 25 de Abril”, com as crianças, os mais velhos e 
as famílias a terem sempre à mão um repositório das suas 
mensagens e das suas ideias sobre o 25 de Abril de 1974. 
Será um marco para o futuro…

O Mercado Municipal, a “Praça”, adquiriu um novo co-
lorido com estes 150 postais que, em prosa, em poesia 
ou com pequenos desenhos e pinturas são um hino à de-
mocracia e à liberdade conquistadas com o 25 de Abril 
de 1974. Vão estar em exposição durante todo o mês de 
julho e são de visita obrigatória para as crianças e os pais 
que não vão “perder pitada” do sem número de mensa-
gens que estão expostas na parede do corredor principal 
da “Praça”…
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Como sabemos, a União Europeia tem 
cerca de 27 membros, Áustria, Bélgica, Bul-
gária, Chipre, Croácia, Dinamarca, República 
Checa, Estónia, Finlândia, França, Alema-
nha, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, 
Lituânia, Luxemburgo, Malta, Holanda, Po-
lónia, Portugal, Roménia, Eslováquia, Eslo-
vénia e Suécia. Todos estes membros estão 
representados no Parlamento Europeu, ainda 
que com as suas evidentes disparidades. Em 
termos gerais podemos concluir que a Ex-
trema Direita obteve mais força na Europa. 
Analisando os países vizinhos, sem surpresas, o Irmãos 
de Itália garantiu a vitória a Giorgia Meloni, seguida do 
Partido Democrático com 22 eurodeputados eleitos. No 
entanto, em França os resultados provocaram um ter-
ramoto. 

A dissolução foi decidida assim que foram conheci-
dos os primeiros resultados: o partido de extrema-direi-
ta União Nacional, de Le Pen, teve mais do dobro dos 
votos do partido de Macron. Tendo em conta esta situ-
ação, o país foi a eleições ontem, dia 30 de junho. “Não 
posso fingir que nada está a acontecer. O crescimento 
dos nacionalistas é um perigo para a nossa nação”, dis-
se Macron ao país a partir do Palácio do Eliseu, depois 
de conhecidas as primeiras projeções das eleições eu-
ropeias. Como já se previa, o apoio ao presidente fran-
cês Emmanuel Macron caiu, com o Rassemblement Na-
tional (RN) de extrema-direita a liderar as sondagens, 
na primeira volta de um sufrágio que vai eleger os 577 
membros da Assembleia Nacional. O Rassemblement 
National (RN), o partido de extrema-direita liderado por 
Marine Le Pen e Jordan Bardella, ganhou a primeira vol-
ta das eleições legislativas em França, de acordo com 
uma projeção da Ipsos Talan após o encerramento das 
urnas.

O Rassemblement National obteve 
33,2% dos votos, de acordo com as estima-
tivas, um ligeiro decréscimo em relação às 
sondagens da semana passada, que colo-
cavam o partido e os seus aliados em 36% . 
Pela primeira vez, o partido ficou em primei-
ro lugar numa eleição legislativa à primeira 
volta, com o apoio a duplicar desde 2022.

A Ipsos prevê que Le Pen e os seus alia-
dos do Partido Republicano consigam entre 
230 e 280 lugares, o que não chega a uma 
maioria absoluta de 289.

A votação antecipada, convocada pelo Presidente 
Emmanuel Macron após um desempenho desastroso 
nas eleições europeias, não conseguiu inverter a maré 
e a coligação centrista Ensemble parece destinada a 
perder um número significativo de lugares.

A coligação Ensemble de Macron alcançou 21% dos 
votos, de acordo com a sondagem, o que representa 
uma descida em relação à situação em que se encon-
trava na fase equivalente das eleições legislativas de 
2022, mas uma melhoria em relação às recentes elei-
ções europeias, em que obteve apenas 14,6%. Dia 7 de 
Julho teremos, então a segunda ronda, no entanto, as 
previsões não apontam para grandes mudanças. 

Ficamos assim cientes de que vivemos uma Europa 
instável e com grandes mudanças de paradigma. Pode-
mos para já, concretizar a Europa relativamente pareci-
da com a Europa que tinhamos. O Partido Popular Euro-
peu (PPE) venceu e garantiu 189 lugares. Não obstante, 
a Presidente da Comissão Europeia está preocupada 
com o rumo que a Europ aestá a tomar. Estamos pe-
rante uma batalha que é preciso combater.  Num dia de 
vencidos e vencedores, à porta do Parlamento Europeu, 
o pedido foi de união contra a extrema-direita.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Terramoto na Europa

Dia a Dia, por Mário Martins

Uma festa memorável iluminada 
com “Postais de Abril”…
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
vai galardoar as melhores 
obras literárias escritas em 
português através do recém 
instituído Prémio Literário 
Camilo Castelo Branco.

O concurso bienal, lan-
çado no ano em que a au-
tarquia está a comemorar 
o bicentenário do nasci-
mento do romancista de 
Seide, tem ainda como ob-
jetivo promover a criação 
de obras portuguesas e 

destina-se a escritores de 
qualquer país do espaço 
lusófono.

O Prémio Literário Cami-
lo Castelo Branco vai distin-
guir uma obra por edição e 
ao vencedor será atribuído 
um prémio no valor de 7 
500 euros. Os autores inte-
ressados podem submeter 
uma obra publicada nos 
dois anos civis anteriores à 
edição do prémio. Os textos 
podem inserir-se nas moda-
lidades de poesia, roman-

ce, novela, conto e teatro.
Para participarem na pri-

meira edição da iniciativa, 
os escritores devem enviar 
quatro exemplares da obra, 
através dos CTT, até ao dia 
16 de março de 2025, para 
a Casa-Museu de Camilo. 
Enquanto três exemplares 
vão ser distribuídos pelos 
elementos do júri, a quarta 
cópia vai integrar o espólio 
bibliográfico do Centro de 
Estudos Camilianos, situa-
do na União das Freguesias 

de Seide.
O júri será composto 

pelo coordenador científico 
da Casa-Museu de Camilo, 
Sérgio Guimarães de Sou-
sa, e por dois críticos literá-
rios ainda a definir. A obra 
vencedora será conhecida 
no prazo máximo de seis 
meses após a data limite de 
receção das candidaturas, 
ou seja, até setembro.

Apenas serão admitidas 
a concurso obras de auto-
res com mais de 18 anos de 

idade.
Recorde-se que a Câma-

ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão está a assina-
lar, até ao dia 16 de março 
de 2025, o bicentenário do 
nascimento de Camilo Cas-
telo Branco para fazer per-
durar a obra do romancista 
e transmitir o seu legado 
junto dos mais jovens.

Câmara lança Prémio Literário Camilo Castelo Branco 
para distinguir melhores obras em português
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Famalicão é “exemplo 
que o país deve replicar”

O secretário de Estado do 
Desporto, Pedro Dias, dei-
xou elogios ao Município de 
Famalicão, pelo investimen-
to que faz na promoção do 
desporto e pelo exemplo que 
dá ao país com os diferen-
tes programas de promoção 
da prática desportiva, para 
todas as faixas etárias, que 
resulta em “ter sessenta por 
cento da sua população ativa 
a praticar desporto”, um dado 
que o representante nacional 
diz querer replicar pelo país. 

“É mais do que a média 
europeia e muito para lá do 
país, que está a meio caminho”, disse. Uma tendência “que o Governo português quer inver-
ter”, apontando Famalicão como exemplo “do desafio que é fazermos esse caminho” e através 
do desporto “ter população mais ativa e mais feliz”.

Pedro Dias falava ontem na abertura dos XV Jogos do Eixo Atlântico que teve lugar nos 
Jardins dos Paços do Concelho de Famalicão, com a presença de milhares de jovens e autar-
cas das cidades do Norte de Portugal e Galiza.  

O secretário de Estado deixou ainda uma mensagem aos mais de 2 mil jovens atletas que 
até sexta, dia 5, participam nos Jogos do Eixo Atlântico, para que desfrutem de um evento 
com esta envergadura, onde a inclusão, “com reforço no programa desportivo para a partici-
pação feminina e das pessoas com deficiência”, estão tão presentes, a par de valores como “a 
tolerância, a superação, o respeito, honestidade, a cooperação, a socialização”. 

Recorde-se que os Jogos do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular arrancaram este do-
mingo, numa organização da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Câmara Munici-
pal de Braga e a associação transfronteiriça do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular.

Casa das Artes prolonga exposição 
de Constança Araújo Amador 
até final de julho

A Casa das Artes de Famalicão decidiu pro-
longar a exposição “O Vazio Desenhava des-
de Sempre — diálogos interartísticos II”, com 
obras de Constança Araújo Amador, até ao final 
do mês de julho.

Esta exposição, concebida a partir de po-
emas de Sophia de Mello Breyner Andresen, 
está patente desde o início de maio e deveria 
encerrar a 30 de junho, mas a direção entendeu 
que a mesma deveria estender-se até ao encer-
ramento da temporada do teatro municipal.

A exposição reúne obras em série, como 
exercício intermedial e ecfrástico em espelho: o verso e o seu reverso imagético. Uma 
forma de invocar a invisibilidade e o lugar imanente, da palavra obstinada à dimensão do 
olhar, como eco que se abre à atenção sobre as coisas. Do mecanismo da ilustração da 
poesia de Sophia de Mello Breyner Andresen, traça-se um círculo contínuo, a poesia des-
dobra-se e formam-se novos versos, escritos pela artista: derivações e uma vontade de um 
fazer-se-ser poema contínuo.

O acesso à exposição, patente no foyer da Casa das Artes de Famalicão, é livre e pode 
ser feito no horário normal do teatro municipal.

Poupança com Diversão: 
mini-heróis invadem Riba de Ave

Nos dias 25 e 27 de junho, a DS Intermedi-
ários de Crédito de Joane esteve presente na 
Escola Primária de Riba de Ave, com o projeto 
“Mini-Heróis da Poupança”. Esta iniciativa, que 
visa promover a literacia financeira entre os mais 
novos, trouxe diversão e conhecimento aos alu-
nos, ensinando-os a importância de poupar.

A atividade foi marcada por brincadeiras e 
muita alegria, capturando a atenção das crian-
ças e envolvendo-as de forma lúdica no tema da 
gestão financeira. Durante os dois dias, os pe-
quenos aprenderam a valorizar o dinheiro, rece-
beram dicas sobre como poupar, gerir e investir os seus recursos de maneira eficaz.

O projeto “Mini-Heróis da Poupança”, uma iniciativa nacional da DS Intermediários de 
Crédito, tem como objetivo fundamental educar as crianças sobre a importância da gestão do 
orçamento familiar. Acreditamos que ao incutir hábitos financeiros saudáveis desde cedo, es-
tamos a preparar as futuras gerações para um futuro financeiro mais estável e responsável.

Para além de sensibilizar as crianças, o projeto visa também encorajar o planeamen-
to financeiro e promover a 
educação financeira infantil. 
Desta forma, procuramos 
contribuir para a formação 
de uma geração mais cons-
ciente e preparada para 
enfrentar os desafios eco-
nómicos que o futuro lhes 
reserva.

A necessidade de educar 
desde cedo sobre literacia 
financeira em Portugal é 
destacada, especialmente 
diante do recente relatório 
que coloca os portugueses 
como os segundos menos 
familiarizados na União Eu-
ropeia. Investir na educação 
financeira infantil pode ser a 
chave para melhorar essa 
situação, preparando futu-
ras gerações para um futuro 
financeiramente mais está-
vel e consciente.

Estamos muito orgulho-
sos do impacto positivo que 
conseguimos criar e agrade-
cemos a todosos envolvidos 
por tornarem estes dias tão 
especiais. Juntos, estamos 
a construir um futuro onde a 
literacia financeira é um pilar 
essencial na educação das 
nossas crianças.
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Homem está impedido de exercer

Médico do Hospital 
de Famalicão suspeito 
de abusos sexuais 
de duas crianças 
de 8 e 10 anos

A Polícia Judiciária de-
teve, na quinta-feira, um 
médico do Hospital de 
Vila Nova de Famalicão 
por suspeita da prática 
de dois crimes de abuso 
sexual contra dois meni-
nos. Os crimes que que é 
suspeito terão ocorrido no 
decurso de uma consulta 
na unidade de saúde. Em 
causa estão toques que 
terão sido considerados 
inadequados, tendo sido 
denunciados.

O médico, ortopedista, 
residente no Porto, tem 69 
anos de idade, segundo informa a PJ em comunicado. Presente em primeiro interro-
gatório judicial, vai aguardar julgamento em liberdade, mas está impeido de exercer 
funções. De resto, no decurso das suspeitas, o próprio Centro Hospitalar do Médio Ave 
comunicou a suspensão do médico em causa.

O médico terá cometidos os crimes contra os meninos de oito e dez anos de idade 
no âmbito do atendimento no Serviço de Urgência daquele hospital. O comunicado da 
PJ fala de “abusos sexuais “de relevo”, que aconteceram em duas ocasiões distintas, 
pela primeira vez em finais do passado mês de abril e pela segunda há uma semana. 

Ligação ao Eixo Atlântico 
“inscrita” em nova rua 
de Gavião

O Eixo Atlântico dá ago-
ra nome à nova rua inserida 
na restruturação do espaço 
urbano junto ao Tribunal 
de Famalicão. A nova rua 
do Eixo Atlântico (paralela 
à avenida Pinheiro Braga) 
fica situada na freguesia de 
Gavião, na área urbana em 
expansão, num prolonga-
mento desde o Parque de 
Sinçães até ao Tribunal.

A inauguração da toponí-
mia aconteceu no último do-
mingo, dia da abertura dos 
Jogos do Eixo Atlântico que 
acontecem em Famalicão e 
Braga até sexta-feira e pretende “marcar esta ligação de Famalicão a uma organização 
estruturante do Norte de Portugal e da Galiza, com valores fortes e vincados de coopera-
ção transfronteiriça”, justificou o Presidente de Câmara Mário Passos. 

A atribuição da toponímia mereceu o reconhecimento e elogio de Luís Nobre, presiden-
te da Associação Transfronteiriça do Eixo Atlântico e autarca de Viana do Castelo, que 
enalteceu o gesto “que expressa o reconhecimento da importância da rede que constitui 
o Eixo Atlântico” e um marcador que assinala mais de três décadas de existência desta 
associação marcadas pela “cooperação, partilha, capacidade de diálogo e construção de 
pontes entre diferentes territórios” referiu Luís Nobre.

De referir que a Associação Transfronteiriça do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular é 
uma associação que agrega municípios do Norte de Portugal e da Galiza, numa identida-
de comum de partilha de projetos, cultura e de coesão social.



Uma década de apresen-
tações nos espaços mais 
“inusitados”, de inconformi-
dade com as convenções, 
de apelo à curiosidade do 
público e de introdução do 
circo contemporâneo no lé-
xico cultural de uma audiên-
cia mais abrangente. É com 
esta premissa que, de 16 a 
20 de julho, o Festival Inter-
nacional Vaudeville Rende-
z-Vous, promovido pelo Te-
atro da Didascália, regressa 
às cidades do Quadrilátero 
Cultural para mais uma edi-
ção – a 10.ª. Como forma de 
comemorar a efeméride, a 
iniciativa, que conta com um 
total de 15 espetáculos, ex-

pande-se, pela primeira vez, 
aos teatros e espaços con-
vencionais, dando continui-
dade à missão assumida há 
precisamente 10 anos: elimi-
nar fronteiras e confrontar o 
público com o desconhecido.

Ao longo de cinco dias 
de programação intensa 
e fortemente centrada na 
acrobacia, Barcelos, Braga, 
Guimarães e Vila Nova de 
Famalicão serão palco de 
quatro espetáculos em sala 
e de 25 apresentações no 
espaço público. Contando 
com oito estreias nacionais, 
o Festival destaca ainda sete 
atividades de mediação, in-
cluindo oficinas e momentos 

de debate e partilha. O apelo 
ao diálogo intercultural é um 
dos pilares da edição deste 
ano, que conta com a parti-
cipação de artistas nacionais 
e internacionais, com origem 
na Bélgica, Brasil, Chile, Co-
reia do Sul, Espanha, Fran-
ça, Países Baixos e Suíça.

Em ano de retrospetiva, 
Bruno Martins, responsável 
pela programação do Vaude-
ville Rendez-Vous e diretor 
artístico do Teatro da Didas-
cália, refere que o Festival 
“se tem afirmado como uma 
importante montra do que de 
melhor se produz a nível na-
cional e internacional, com 
uma programação simulta-
neamente experimental e 
popular, capaz de desassos-
segar os públicos”. Com os 
olhos postos nos próximos 
10 anos, o responsável não 
esquece o papel de todos 
os que contribuíram para o 
sucesso do Vaudeville, evo-
cando “as muitas mãos que 
nos ajudaram a contar até 10 
e que agora se erguem para 
acenar ao futuro”. 

Circo entre 4 paredes

Os dias iniciais da edição 

de 2024 ficam marcados 
pela “estreia” da iniciativa 
em espaços convencio-
nais, com apresentações 
em quatro salas de teatro 
do Quadrilátero Minhoto. 
Bruno Martins clarifica esta 
decisão, expressando o de-
sejo de desmitificar a ideia 
de que as artes do circo 
são uma linguagem artísti-
ca vinculada à rua: “Com o 
assinalar da décima edição 
quisemos lançar uma refle-
xão alargada sobre o muito 
que ainda há por fazer no 
desenvolvimento do circo 
contemporâneo no contexto 
nacional, nomeadamente na 
sua representatividade nas 
grelhas de programação 
dos teatros por todo o país. 
O circo não é apenas uma 
arte de rua, assim como o 
teatro não é uma linguagem 
confinada às tábuas do pal-
co; ambos podem acontecer 
em qualquer lugar, até mes-
mo num teatro”. 

O Theatro Gil Vicente, em 
Barcelos, é o espaço que 
acolhe o arranque do Vau-
deville Rendez-Vous com 
a estreia nacional de “Cá 
entre nós”, da companhia 
Doisacordes (uma coprodu-
ção brasileira, chilena e es-
panhola), no dia 16 de julho, 
às 21h30. Este dueto poéti-
co, que, através de cordas e 
nós, explora a conexão e a 
reconexão entre dois indiví-
duos, foi já reconhecido pela 
circusnext, contando com o 
apoio da plataforma e da 
União Europeia.

Já no dia 17, também 
às 21h30 e em simultâneo, 
sobem ao palco três produ-
ções. O espaço gnration, em 
Braga, recebe “Masha”, uma 
abordagem inovadora, tam-
bém laureada pela circus-
next, à utilização do corpo 
humano enquanto aparelho 
de circo, apresentada pela 
primeira vez em Portugal 
pela dupla espanhola Pa-
limsesta. Numa edição que 
convida à reflexão sobre o 
papel do circo contemporâ-
neo no panorama cultural, o 
artista francês Edouard Peu-
richard traz ao Centro Cultu-
ral Vila Flor, em Guimarães, 
“Le Repos du Guerrier” – um 
olhar intimista e crítico, com 
um formato documental, so-
bre o percurso profissional 
de um artista circense em 
final de carreira. A fechar a 
programação em espaços 
convencionais, a portugue-
sa Margarida Monteny apre-
senta-se na Casa das Artes 
de Famalicão com “BLUE”, 
um projeto de acrobacias 
aéreas criado especialmen-
te para o interior.  

Produções nacionais 
e internacionais no 
espaço público

Além das apresentações 
nos teatros municipais, fãs e 
curiosos das artes circenses 
poderão continuar a contar 
com a habitual animação 
que toma conta das ruas 
de Barcelos, Braga, Guima-
rães e Famalicão durante 
o Vaudeville Rendez-Vous. 
A estreia nacional de “C’est 
pas là, c’est pas là”, uma pro-
posta da companhia Galmae 
– sediada em Marselha e 
Seul –, é um dos momentos 
mais aguardados desta edi-
ção. No dia 18 de julho, pelas 
22h00, no Largo do Pópulo, 
em Braga, a audiência será 
a protagonista da performan-
ce do artista sul-coreano 
Juhyung Lee, que, com re-
curso a uma corda, promove 
a interação entre desconhe-
cidos e a busca pelo sentido 
de comunidade. 

O dia 18 de julho fica ain-
da marcado pelas estreias 
nacionais de “It happens”, da 
artista espanhola La Cam-
pistany (às19h00, na Praça 
de Pontevedra, Barcelos); 
“Ludo & Arsène”, da compa-
nhia belga Be Flat (às 19h00, 
na Alameda D. Maria II, Fa-
malicão); “Idiòfona”, a mais 
recente criação do artista 
plástico espanhol Joan Ca-
talà (às 19h00, no Paço dos 
Duques de Bragança, Gui-
marães); e “La Boule”, dos 
franceses Kim Marro & Liam 
Lelarge (às 22h00, na Praça 
de Pedra – Jardim do Paço 
dos Duques de Bragança, 
Guimarães).

O circo contemporâneo 
nacional também se fará re-
presentar ao longo do Festi-
val. A companhia emergente 
AbsurdA, fundada em Fama-
licão, em 2021, apresenta 
“HEQET”, uma criação ins-
pirada nas pragas do Egito, 
nos dias 18 (às 19h00, na 
Praça Municipal, em Bra-
ga), 19 (às 19h00, no Largo 
de Donães, em Guimarães) 
e 20 de julho (às 11h00, no 
Parque da Juventude, em 
Famalicão). O grupo Circo 
Caótico, presença habitual 
no Vaudeville Rendez-Vous, 
desafia a gravidade na Pra-
ceta Francisco Sá Carneiro, 
em Barcelos, e na Praça D. 
Maria II, em Famalicão (às 
22h00 dos dias 18 e 19 de 
julho, respetivamente), com 
“Pó de Pedra”. Como resul-
tado do programa de resi-
dências artísticas Ensaios 
de Circo, da companhia Erva 
Daninha, a criadora e intér-

prete Inês Pinho apresenta 
“Os Gatos Caem Sempre 
de Cara ou Como Salvar as 
Abelhas”, nos dias 19 (às 
19h00, na Praça Manuel 
SottoMaior, em Famalicão) 
e 20 de julho (às 11h00, na 
Praceta Francisco Sá Car-
neiro, Barcelos, e às 19h00, 
no Rossio da Sé, Braga).

Aprender 
e debater as artes 
circenses

Como habitualmente, a 
programação do Vaudeville 
propõe um conjunto de ativi-
dades de mediação, incluin-
do quatro oficinas acessíveis 
a todas as pessoas: a oficina 
de dança “Movimentado”, 
com André Araújo, a oficina 
de diábolo “Sòl”, com Dídac 
Gilabert, a oficina de acroba-
cia aérea “Voos Rasos”, com 
Daniel Seabra, e uma oficina 
de malabarismo, com Ariana 
Silva. Já Joan Català, artista 
espanhol que se apresenta 
na 10.ª edição do Festival 
com “Idiòfana”, propõe uma 
masterclass centrada no 
processo de criação artística 
e na relação do circo com o 
espaço público. A sessão de 
trabalho, pensada para artis-
tas e outros profissionais da 
área do circo e das artes de 
rua, está marcada para o dia 
19 de julho, às 15h00, no Mu-
seu de Arqueologia D. Diogo 
de Sousa, em Braga. 

E com a efeméride do 
10.º aniversário do Festival 
Vaudeville Rendez-Vous em 
mente, a mesa-redonda “10 
anos +” reúne profissionais 
da cultura que se têm dedi-
cado à criação e programa-
ção do circo e artes de rua, 
convidando à reflexão sobre 
o que já foi feito e o que ain-
da está por fazer no âmbito 
da promoção desta lingua-
gem artística em Portugal. O 
momento terá lugar no Café-
-Concerto da Casa das Artes 
de Famalicão, no dia 20 de 
julho, às 15h00.

A participação nas ativi-
dades é gratuita, mas está 
sujeita a inscrição prévia 
através de formulários pró-
prios. A restante programa-
ção do Vaudeville Rendez-
-Vous também é de acesso 
gratuito, aplicando-se nor-
mas específicas para a re-
serva de lugar nos espetá-
culos em espaços interiores. 
Todas estas informações, 
bem como os formulários de 
inscrição nas atividades de 
mediação, poderão ser en-
contradas online.
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EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cé-
dula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de 
Famalicão, certifico que: --------------------------------------------------------------------------
--- Por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 51, do livro de notas 129-B: 
--- Manuel Moreira Gomes, NIF 123.823.404 e Teresa da Costa Sá, NIF 123.823.390, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Ribeirão, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, onde residem na Rua Leões da Fonte, n.º 10, DECLA-
RARAM: -----------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 
--- Prédio rústico, composto de terreno de cultivo, com a área de mil novecentos e cator-
ze virgula oitenta e sete metros quadrados (1.914,87m2), sito na Rua Leões da Fonte, an-
tigo Lugar de Salgueirinhos, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1691, desconhecendo-se a proveniência 
da anterior matriz, com o valor patrimonial tributário de €3.660,00, a confrontar do norte 
com Maria da Conceição Costa e Sá, do nascente com caminho público, do sul com Ma-
nuel Moreira Gomes e do poente com Simeão Machado Azevedo, NÃO DESCRITO NA 
CONSERVATÓRIA, a que para efeitos deste acto atribuem o valor de quatro mil eu-
ros.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que o identificado prédio foi por eles adquirido no início do ano de mil novecentos e oiten-
ta e seis, por compra feita a Adelino Domingues Sá e Angelina Ferreira da Costa, casados 
sob o regime de comunhão geral, residentes que foram no indicado Lugar de Salgueirinhos, 
actualmente falecidos. ---------------------------------------------------------------------------------
--- Da referida aquisição não ficaram a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do 
identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de trinta e sete anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. --------------------------------------
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, 
com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio designadamente, cultivando-o, roçando o mato, cortando árvores, co-
lhendo os respectivos frutos, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos encar-
gos.--------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde aquele ano de mil 
novecentos e oitenta e seis, conduziu à aquisição do identificado imóvel por usucapião, que 
invocam, justificando o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, vinte e seis de Junho 
do ano dois mil e vinte e quatro.------------------------------------------------------------------------

O Notário
Factª 569/001/2024. O Povo Famalicense, 3 de julho 2024

Vaudeville Rendez-Vous invade 
ruas do Quadrilátero de 16 a 20 de julho
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão está prepara-
do para enfrentar a época de 
maior risco de incêndio com 
um dispositivo de operacio-
nais e meios reforçado. 

A garantia foi deixada 
esta manhã pelo Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, que na apresenta-
ção do Programa de Vigi-
lância Florestal assegurou 
que o território está cada 
vez mais capacitado para 

responder aos desafios im-
postos durante a fase mais 
crítica dos incêndios em 
Portugal, a fase Delta, que 
se inicia esta segunda-feira 
e termina a 30 de setembro. 

“De ano para ano, temos 
cada vez mais recursos e 
condições para que possa-
mos combater quase que 
instantaneamente os incên-
dios florestais”, afirmou hoje 
Mário Passos.

Devido às alterações cli-

máticas, a preocupação do 
município com os incêndios 
tornou-se constante. É por 
este motivo que, durante 
todo o ano, independente-
mente da fase de combate 
aos incêndios, o território 
famalicense encontra-se 
preparado para responder, 
suprimir e gerir estes fenó-
menos. Em períodos mais 
críticos, como o que hoje se 
inicia, a vigilância fixa é re-
forçada com vigilância móvel 
e armada - com meios equi-
pados de ferramentas para 
intervir rapidamente nas fa-
ses iniciais dos incêndios. 

Assim, e durante os pró-
ximos dois meses, o Dispo-
sitivo Municipal de Vigilância 
e Apoio à Supressão dos 
Incêndios é composto pelo 
sistema de videovigilância, 
por 12 operacionais, três via-
turas ligeiras com kit de pri-
meira intervenção, um trator, 
uma retroescavadora e por 
três alfaias florestais. A este 
grupo somam-se mais cinco 

Sapadores Florestais e uma 
viatura ligeira com kit de pri-
meira intervenção nos perío-
dos de maior alerta. 

De acordo com o vere-
ador da Proteção Civil, Ri-
cardo Mendes, o sistema de 
videovigilância, composto 
por 12 câmaras, consegue 
“detetar incêndios em todo o 

concelho”.
O dispositivo municipal, 

além de vigiar e apoiar a su-
pressão dos incêndios, atua 
ainda ao nível da gestão in-
tegrada destes fenómenos, 
que engloba a conservação 
da rede viária florestal e 
ações de silvicultura. 

A partir de hoje, o dispo-

sitivo municipal poderá ain-
da contar com o veículo de 
comando e comunicações, 
que foi apresentado durante 
o encontro. Nesta segunda-
-feira, destaca-se ainda o 
segundo aniversário da inau-
guração do Campus da Pro-
teção Civil.

Dispositivo Municipal de Vigilância e Apoio à Supressão dos Incêndios foi apresentado 
esta segunda-feira

Famalicão preparado para enfrentar 
fase mais crítica de incêndios

Chega lança lideranças 
em dois novos núcleos 
(OLIVEIRA STA. MARIA E UF DE ARNOSO E SEZURES)

A Comissão Política Concelhia de Famalicão do 
Partido Chega, reuniu, no passado dia 27 de junho, 
com o objetivo de divulgar, no âmbito das Autárqui-
cas de 2025, os responsáveis por mais dois Núcleos 
do Partido Chega. 

Assim, Pedro Martins e Martino Fernandes são, 
respetivamente, os nomes dos responsáveis pelas 
Freguesias de Oliveira de São Mateus e União de 
Ffreguesias de Arnoso Santa Maria, Arnoso Santa Eulália e Sezures. “Com equipas fortes 
e bem estruturadas, os Núcleos serão a base para a cada vez maior implantação do partido 
no concelho e, assentando nos valores definidos nas suas políticas apresentarão altera-
tivas válidas para as Freguesias nas próximas Eleições Autárquicas”, assegura o Chega.
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Esta semana estiveram 18 urgências hospitalares fe-
chadas. Imaginemos as consequências disto…

Não há dinheiro para se investir no SNS. Não há di-
nheiro para se pagar melhor a médicos e enfermeiros, 
consequentemente, e em busca de uma vida melhor, 
partem para o privado ou para o estrangeiro.

No entanto, há dinheiro para garantir um comple-
xo hoteleiro/desportivo com salas de conferência, 150 
quartos, campos de treino de futebol e ténis, piscinas, 
lagos e jardim de 18 hectares na Alemanha para a se-
leção. O mais revoltante é saber que o excedente orça-
mental de 2023 foi de exatamente 3193 milhões de eu-
ros, que se redistribuídos pelos bolsos dos portugueses 
seriam tão bem empregues, são, afinal, desperdiçados 
em outros fins supérfluos, que em nada melhoram a 
vida das pessoas.

Portanto, para se ser considerado patriota, basta 
entrar em euforia nestas alturas e colocar bandeirinhas 
à janela por causa da seleção? Mas, não será lembrar 
destas “chatices”, também, em época de seleção ser-se 

patriota?
Há muitas formas de se exprimir patriotismo. A que 

prefiro será sempre a da preocupação com a vida das 
pessoas, dos portugueses e portuguesas que aqui tra-
balham e vivem. Mas a cultura também deixa a sua mar-
ca. Por exemplo, numa entrevista, que ainda estará dis-
ponível na Antena 1, ao cantor João Gil, torna-se claro 
que através da música também esta defesa do nosso 
país se evidencia. Mencionou o seu último disco dedica-
do aos 50 anos do 25 de abril, e eu deixo o convite para 
que o ouçam e apreciem com a firmeza de que ser-se 
patriota não é só abanar bandeirinhas por causa do fu-
tebol, é também, conhecer a nossa história e lutar para 
que os tempos obscuros não voltem nunca mais!

Para concluir, não estou aqui para reivindicar que a 
culpa disto tudo é futebol, aliás sou um bom apreciador 
da cultura futebolística, no entanto, acredito veemente 
que não deve servir para nos ofuscar das verdadeiras 
preocupações do dia a dia dos portugueses. Afinal ser-
-se patriota é também lutar por uma vida melhor!

Artigo de opinião por Adão Coelho

Ser patriota

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Saúde. Estimados famalicenses, antes de mais as minhas desculpas pela ausência na semana passa-
da. Tive um “blind date” com o covid, e ele sabia mais do que eu e então dormimos juntos umas noites 

e eu fiquei seriamente arrebatada, pela negativa! Agora já recuperada, volto para este nosso espaço 
de partilha. Desta vez escrevo sobre saúde, parece-me bastante pertinente por vários motivos. Há, 
segundo, os noticiários um novo surto de covid e das suas novas linhagens, bem como uma subida 
de registos de doença mental e de burnouts e uma onda de criminalidade. É de fato assustador. Está 
claro que um dos resultados negativos dos confinamentos prolongados é a doença mental. A exaus-

tão. Os confinamentos funcionaram como uma espécie de bebedeira que amplificou as nódoas ne-
gras que as pessoas estavam a acumular. Muito se deve, também, ao estilo de vida que a maioria das 

pessoas adotou nos últimos 20 anos, de comidas rápidas, relacionamentos rápidos, consumos rápidos e 
pouco investimento no lento, nos processos, nos entendimentos e no autoconhecimento. Claro que também há 

responsabilidade por parte dos governantes que no alto das suas vidas plenas de regalias se esquecem bastante do povo, que 
é realmente o estado, e que o povo precisa de condições para viver. Viver! Ter qualidade de vida, significa ter uma casa, morar 
perto do trabalho, ter tempo para si próprio e para a família. As pessoas não são máquinas nem coisas. Mas temos assistido 
ao longo destes últimos anos que são tratadas como tal. Por exemplo, a mim choca-me e incomoda-me bastante que se aceite 
com leveza que bebés e crianças sejam entregues às instituições as 7.30 da manhã e saiam de lá as 7.30 da noite. É cruel. 
Não há tempo para as pessoas. Se não há tempo para as pessoas, fechemos as portas do planeta, não estamos cá a fazer 
nada que seja bom. Quando olho para a atual dinâmica social vejo que as pessoas estão industrializadas à medida da indústria 
pecuária. Reparem, há uma ilusão que todos vão de livre e espontânea vontade para os “caixotes” para produzirem algo a 
troco de algo que escraviza a população que sonha em ser livre e feliz. Já repararam como as pessoas andam todo o ano a 
sonhar com férias e como sonham todas as semanas com o fim-de-semana. Parece-vos bem?! E assim, aceita-se que a partir 
dos 60 anos se fique muito doente, que aos 70 anos se compre um lugar numa espécie de jardim da terceira idade e que por 
lá se permaneça muitas vezes com pouca dignidade até ao dia final. Este é para mim, um cenário inaceitável e deprimente. O 
estado, o povo está doente. Todos caímos. O que nos fará levantar é a nossa saúde. Saúde! Nós precisamos de saúde pois só 
a saúde física, mental, emocional e espiritual nos fará levantar e dar a volta por cima em qualquer adversidade. Quando a nos-
sa vida não nos pertence por falta de conhecimento, não possuímos saúde cognitiva e intelectual. Na tristeza estamos pobres 
de saúde espiritual. Ao chorarmos a perda de um grande amor, acabou-se a saúde amorosa. Quando o nosso corpo padece 
sofremos de falta de saúde física. Quando nos falta sabedoria nos relacionamentos estamos sem saúde emocional. Quando 
a cabeça nos atraiçoa estamos sem saúde mental. E claro quando nos falta dinheiro estamos sem saúde financeira. Tempos 
difíceis não duram, pessoas saudáveis, sim, duram, muito. É neste ponto que considero que a maior revolução pode ser feita 
todos os dias através das nossas escolhas e hábitos. Se nos unirmos, em grande número e fizermos escolhas saudáveis isso 
valerá muito mais do que muitas manifestações e greves. O povo é o estado e o povo tem poder. Quando o povo escolhe 
saúde torna-se consciente da sua responsabilidade individual e coletiva. O coletivo tem o poder de provocar mudanças. Por 
isso se queres a mudança sê a mudança. Muda o mundo começa por ti. O mundo não muda com cobranças, o mundo muda 
com exemplos, com escolhas, com decisões, com educação. Os pilares base da vida saudável são a boa alimentação, o bom 
descanso e a boa atividade física. Depois há uma fórmula de viver que coloca tudo em ordem! Deus, Saúde, Família, Trabalho. 
Nesta ordem! E muita vitamina N. Diz NÃO! Sem medo! Sem justificação. Se não te faz bem, diz não. É um direito. Bem-vindo 
Julho! Que seja um mês pleno de saúde e bem-estar!  

Vermoim celebrou 
Dia da Freguesia 
com inauguração 
de novas instalações 
da Junta

A Junta de Freguesia de Vermoim inaugurou, no passa-
do dia 26, as suas novas instalações, uma cerimónia que 
coincidiu com a do Dia da Freguesia.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, marcou presença na cerimónia, la-
deado pelo presidente do executivo local, Bruno Cunham, 
e o presidente da Assembleia de Freguesia de Vermoim, 
Miguel Campos. 

Foram distinguidos vários Vermoinenses, Associações 
e Entidades, nas diferentes categorias, pelo desempenho 
e dedicação à Freguesia.

Atleta do Liberdade FC 
Campeão Distrital

Disputou-se, no 
passado fim de se-
mana, no Estádio 
Municipal de Lousa-
da, o Campeonato 
Regional de Sub-
18, evento que de-
finiria os Campeões 
do Norte e Distri-
tais, nas várias dis-
tâncias e corridas 
técnicas, do esca-
lão de Juvenis.

A participar na 
distância dos 1500 
metros, Rodrigo 
Rouxinol, do Liber-
dade Futebol Clu-
be, conquistou o 
título de Campeão 
Distrital (16.° Zona 
Norte).

“Uma participa-
ção de muita resili-
ência, fruto do seu trabalho e empenho ao longo da épo-
ca”, frisa o clube.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANÚNCIE
 AQUI!

912 811 606HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
3 de Julho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ESTAMOS A RECRUTAR
Ajudante de Cozinha.
Faça parte da nossa

 equipa.
massimo@massimo.com.pt

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

CAVALHEIRO 
58 anos pretende 
conhecer senhora 

para futuro 
compromisso.

TLM.: 912 880 284

PROCURO 
Senhora para limpezas.

 Oliveira Sta Maria. 1 tarde 
de 15 em 15 dias.

 967 270 930 | 969 876 813

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

A BELA 
TRAVESTY
Bela como atriz de 

cinema, adoro iniciantes.
TLM.: 968 667 155




